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As  atividades  humanas  causam impactos  negativos  no  meio  ambiente,  e  no  processo  de 
urbanização  o  homem  acaba  explorando  os  recursos  naturais  acima  da  capacidade  de 
regeneração do sistema. O viveiro de Ilha Solteira surgiu em 1993 como local para preparação 
e produção de mudas sadias para minimizar as ações antrópicas ao meio ambiente. O objetivo 
foi  propor  a  revitalização  do  viveiro,  visando  oferecer  condições  adequadas  de 
funcionamento; produção de mudas para serem utilizadas em áreas de recuperação ambiental; 
capacitação de agentes para a conservação e a utilização da agrobiodiversidade; promoção de 
ações de educação ambiental e por fim, propor alternativas para a subsistência das famílias 
dos assentamentos de Ilha Solteira-SP. Após a implantação do projeto foram produzidas mais 
de 18 mil mudas, das quais 16.248 mudas foram distribuídas à população das áreas urbana e 
rural,  com  finalidade  de  arborização,  paisagismo,  reflorestamento  e  implantação  de 
determinadas culturas. A distribuição no ano de 2012 foi menor em relação ao ano de 2011, 
devido a  queda na  produção por  conta do longo período de seca.  Assim,  a  produção foi 
suspensa  visando  evitar  a  morte  dos  vegetais  que  muitas  vezes  não  recebiam  irrigação 
adequada.  O trabalho foi  importante  para  a  revitalização do viveiro,  pois  proporcionou a 
melhoria na produção, identificação e distribuição de mudas com porte adequado, garantia no 
sucesso do desenvolvimento, crescimento da muda e do fuste sem muitas ramificações para 
minimizar os trabalhos de condução e manutenção das mesmas.
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